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�em-vindo ao �otswana

O Botswana é conhecido por possuir algu-
mas das melhores áreas em estado selva-
gem e de vida selvagem no continente afri-
cano. Com 38 % da sua área total dedicada a 
parques nacionais, reservas e áreas de ges-
tão de vida selvagem – na sua maioria sem 
vedações, permitindo aos animais deambu-
larem livremente – viajar por muitos locais 
do país dá-nos a sensação de que estamos 
a passar por um imenso país das maravilhas 
da Natureza.

O Botswana é uma raridade no nosso 
mundo superpovoado e sobredesenvol-
vido. Selvagem e indomável, é um dos úl-
timos grandes refúgios no magnífico es-
plendor da vida da Natureza. 

Assista aqui à beleza impressionante do 
maior delta interior intacto do mundo – o 
Okavango; a vastidão inimaginável da se-
gunda maior reserva de caça do mundo – 
a Reserva de Caça do Kalahari Central; o 
isolamento e a sobrenaturalidade de Mak-
gadikgadi – uma bacia desabitada do tama-
nho de Portugal; e a vida selvagem surpre-
endentemente prolífica do Parque Nacio-
nal de Chobe.

O Botswana é o último baluarte para 
várias espécies ameaçadas de aves e de 
mamíferos, incluindo o cão selvagem, a 
chita, a hiena-castanha, o abutre-do-cabo, 
o grou carunculado, a abetarda-de-kori e 
o corujão-pesqueiro-de-pel. Isto torna a 

sua experiência de safari ainda mais me-
morável e, por vezes, sentir-se-á simples-
mente rodeado de animais selvagens.

As primeiras e mais duradouras impres-
sões a reter serão as vastas extensões de 
deserto desabitado de horizonte a ho-
rizonte, a sensação de espaço ilimitado, 
uma vida selvagem surpreendentemente 
rica e observação de aves, céus noctur-
nos cheios de estrelas e corpos celestes 
de brilho inimaginável, bem como os im-
pressionantes pores-do-sol de uma bele-
za de outro mundo.

Além disso, com a oferta cada vez mais 
ampla de opções de turismo cultural, fica-
rá encantado com as gentes do Botswana 
ao visitar as suas aldeias e conhecendo, em 
primeira mão, o seu rico legado cultural.

Contudo, o maior presente que o Botswa-
na nos pode dar é talvez a sua capacidade 
de nos colocar em contacto com o nosso 
«eu» natural. O Botswana oferece aquele 
elo vital tão profundamente sentido pelos 
habitantes do mundo desenvolvido, um 
vazio dominante que sentimos, mas que 
muitas vezes não conseguimos explicar – 
a nossa ligação com a Natureza e a fan-
tástica diversidade de plantas e animais a 
ser explorada.
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BOTsWANA TOurIsM

�obre nós…

  planear, desenvolver e implementar o mar-
keting turístico e estratégias de promoção 
destinadas a criar e a manter uma imagem 
positiva do Botswana como destino turísti-
co e de investimento;
  planear, formular e implementar estratégias 
para promover o desenvolvimento turísti-
co sustentável em colaboração com o sec-
tor privado da indústria turística, com as au-
toridades locais, com as comunidades locais 
e com as Organizações Não Governamen-
tais (ONGs);
  determinar políticas que produzam efeito 
nos objectivos e nas finalidades da Lei que 
criou o BT;
  aconselhar o Governo a mudar, rever e for-
mular políticas e estratégias sempre que for 
necessário;
  implementar políticas e programas do Go-
verno destinadas a fomentar o crescimen-
to e o desenvolvimento contínuos do sec-
tor turístico;

  definir objectivos de desempenho e criar 
programas destinados a fomentar o cresci-
mento e o desenvolvimento contínuos do 
turismo;
  desenvolver e implementar as estratégias 
adequadas para atingir os objectivos do pla-
no de trabalho anual e definir objectivos de 
desempenho, destinados à promoção do tu-
rismo no Botswana;
  investigar qualquer assunto que tenha um 
efeito negativo na indústria do turismo e, 
posteriormente, fazer recomendações ao 
Governo;
  gerir e coordenar os programas promo cio-
nais e publicitários do turismo do Botswa-
na;
  fornecer informações de estudos de mer-
cado e informações sobre o mercado do 
turismo;
  promover a expansão dos investimentos 
existentes e de novos investimentos no sec-
tor turístico do Botswana;

O Botswana Tourism (BT) foi criado por uma 
lei parlamentar em 2003. A sua missão é co-
mercializar e promover o Botswana como 
destino turístico de primeira classe, promo-
ver o Botswana como local de investimento 
turístico e avaliar e classificar as instalações 
de alojamento no país. O BT iniciou a sua ac-
tividade em Janeiro de 2006.

Um conselho de administração, com-
posto por 15 membros e nomeado pelo 
Ministro da Vida Selvagem, Ambiente e 
Turismo, rege o BT. O conselho de adminis-
tração é composto pelo Presidente e pelo 
Vice-presidente, por um representante do 
Ministério em questão e por 12 membros 
dos sectores público e privado da indús-
tria do turismo.

O BT possui uma vasta gama de activi-
dades que aborda quase todos os aspec-
tos do desenvolvimento turístico no país, 
incluindo:



  estabelecer e expandir as redes comerciais 
de viagens locais e internacionais para pro-
mover e vender o Botswana;
  comercializar e promover a criação de joint 
ventures de turismo entre os investidores lo-
cais e estrangeiros;
  avaliar e classificar as instalações de aloja-
mento na indústria do turismo;
  promover a melhoria das normas da indús-
tria turística, nas áreas das normas de servi-
ços e um código deontológico;
  executar campanhas de sensibilização do tu-
rismo dentro e fora do Botswana e
  desenvolver e melhorar as oportunidades de 
turismo existentes, bem como diversificar o 
sector para incluir outras formas de turismo, 
tais como o turismo cultural e patrimonial, o 
eco-turismo, o turismo de entretenimento, 
recreativo e de lazer, incluindo-as na norma 
comerciável necessária.

O sistema de avaliação serve para pro-
teger o consumidor e garantir alojamen-

tos e serviços de qualidade no Botswana. 
Também auxilia os estabelecimentos hote-
leiros a comparar o seu desempenho face 
às normas estabelecidas.

Além disso, o sistema de avaliação é 
uma ferramenta útil para indicar aos agen-
tes de viagens, aos operadores turísticos 
e aos turistas a qualidade geral das insta-
lações para alojamento no país. Estas in-
formações podem servir como um guia 
para turistas que planeiam os seus desti-
nos no Botswana.

O sistema faculta também uma estru-
tura aos investidores industriais, para que 
estes possam projectar as suas instalações, 
de modo a atrair os segmentos de merca-
do desejados.

O BT é financiado por subsídios do go-
verno.

  

DELEGAÇÕES LOCAIS
Sede  
Private Bag 275  
Gaborone, Botswana 
Tel.: +267 391-3111  
Fax: +267 395-3220  
  board@botswanatourism.co.bw 
  www.botswanatourism.co.bw

Gaborone Mall branch  
Tel.: +267 395-9455  
Fax: +267 318-1373 

Maun office 
Tel.: +267 625-2211

KaSane office 
Tel.: +267 686-3093 

DELEGAÇÕES E AGÊNCIAS  
NO ESTRANGEIRO

aleManha 
a/c Interface International GmbH 
Karl-Marx-Allee 91 A 
10243 Berlin 
botswanatourism@interface-net.de 
www.botswanatourism.eu 
Contacto: Jörn Eike Siemens 
j.siemens@interface-net.de

reino unido  
a/c Botswana High Commission  
6 Stratford Place 
London, W1C 1AY  
Contacto: Dawn Parr  
dparr@govbw.com 

eStadoS unidoS da aMérica 
a/c Partner Concepts LLC 
127 Lubrano Drive, Suite 203 
Annapolis, MD 21401 
Tel.: + 1-410-224 7688 
Fax: + 1-410-224 1499 
Contacto: Leslee Hall 
leslee@partnerconcepts.com
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Desfrute das comodidades  
de uma moderna cidade  cosmopolita, 

com hotéis de luxo e centros  
de  conferência de nível mundial.

Familiarize-se com a fascinante  
vida selvagem do Botswana através de  

reservas acessíveis situadas 
dentro e em redor da cidade.

Assista a vibrantes   
espectáculos de música  

e dança e conheça  
o  artesanato colorido.



COMPANIONTravel 

Conheça a indústria artesanal,  
com destaque para a olaria, 

 tecelagem, artigos de vidro e de pele, 
e conheça os artesãos locais.

Visite as nossas aldeias  
e propriedades rurais e 

familiarize-se  
com a vida tradicional.
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Conhecida em tempos como a «cidade afri-
cana em crescimento mais acelerado», a ca-
pital do Botswana, Gaborone, tem vindo a 
expandir-se continuamente desde o início, 
de tal forma que, actualmente, o vasto cen-
tro urbano, com os seus cerca de 300 000 
habitantes, está praticamente irreconhecí-
vel em comparação com o minúsculo e ári-
do centro administrativo existente aquando 
da independência do país em 1966.

Desde finais do século dezanove até 1963, 
a minúscula aldeia de «Gaberones», como 
era outrora conhecida a cidade, consistia 
apenas num pequeno povoado junto à li-
nha férrea e num pequeno centro adminis-
trativo na zona designada actualmente por 
«The Village» (A Aldeia). As terras entre as 
duas zonas pertenciam à Coroa, embora 

fossem utilizadas pelos habitantes da aldeia 
vizinha de Tlokweng como zona de pasta-
gem de gado.

O protectorado britânico de Bechuanalân-
dia, estabelecido em 1885, tinha o seu princi-
pal centro administrativo em Mafeking (actual-
mente Mafikeng), na África do Sul, logo a seguir 
à fronteira actual de Ramatlabama. À medida 
que se estabeleciam planos para a indepen-
dência do país, tornava-se claro que iria pre-
cisar de uma cidade administrativa dentro das 
respectivas fronteiras políticas. Bechuanalân-
dia era o único território do mundo, cujo cen-
tro administrativo se situava fora das respec-
tivas fronteiras.

Foram propostos nove locais possíveis: 
Mahalapye, Shashe, Francistown, Serowe, 
Artesia, Lobatse, Gaborone, Maun e um pon-

to dentro de Tuli Block. Gaborone foi escolhi-
da pela sua localização estratégica, pela proxi-
midade da linha férrea e de Pretória, os seus 
escritórios administrativos já estabelecidos, 
a acessibilidade à maioria das principais tri-
bos, a não associação com nenhuma tribo em 
particular e, sobretudo, a proximidade com 
uma fonte principal de água.

Kgosi Gaborone, líder do povo Batlokwa, 
deu o seu nome à cidade. Os Batlokwa mi-
graram das suas terras natais ancestrais na 
Serra de Magaliesberg, fixando-se em 1881 
na zona de Tlokweng (na altura designada 
por Moshaweng). Gaborone significa literal-
mente «não fica mal» ou «não é feio».

Estabelecidos os planos da cidade, fo-
ram recrutados especialistas oriundos de di-
versos países europeus para colaborar no 

�a�or�n�G u i a S  d e  V i aG e M  Pa r a  . . .
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planeamento e construção da mesma. Fo-
ram também chamados arquitectos, arte-
sãos, supervisores e trabalhadores de áre-
as circundantes do Botswana e ainda da Ro-
désia do Sul.

Em meados de 1963 iniciou-se a constru-
ção da barragem de Gaborone, tendo os tra-
balhos de construção da cidade propriamen-
te dita começado no início de 1964.

No espaço de 18 meses, emergia das re-
motas terras africanas a nova capital. Na al-
tura da sua conclusão (praticamente den-
tro do prazo), ostentava edifícios como os 
da Assembleia Nacional, os edifícios do Go-
verno, uma central eléctrica, um hospital, es-
colas, uma estação de rádio, um aeródro-
mo, uma central telefónica, postos de polícia, 
correios, bancos, lojas, uma igreja, um hotel, 

uma fábrica de cerveja, um estádio com tri-
buna, uma barragem e mais de mil casas.

Estava a postos a infra-estrutura básica 
para o Dia da Independência: 30 de Setem-
bro de 1966, dia em que Bechuanalândia se 
tornou o décimo-primeiro território britâ-
nico em África a celebrar a independência.

Desde então, a cidade transformou-se 
num movimentado e moderno centro go-
vernamental, comercial e industrial, que in-
corpora actualmente as aldeias vizinhas de 
Tlokweng e Mogoditshane, com zonas resi-
denciais, industriais e centros financeiros que 
se estendem a partir do centro. Em 1986, foi 
atribuído a Gaborone o estatuto de cidade.

A Gaborone do século vinte e um os-
tenta quatro grandes centros comerciais 
ao estilo americano, repletos de comple-

xos de cinemas, uma série de hotéis, alber-
garias e restaurantes, um aeroporto inter-
nacional, um centro cultural, discotecas e 
outros espaços de animação nocturna, um 
museu e uma galeria de arte nacional, bem 
como dois campos de golfe e outras insta-
lações desportivas.

No entanto, o que torna Gaborone úni-
ca é o facto de o visitante poder desfrutar de 
todas as comodidades modernas familiares a 
que está habituado, podendo no entanto ace-
der à África rural ou a zonas de vida selvagem 
numa questão de poucos minutos, desfrutan-
do assim do melhor dos dois mundos.c

centro da cidade
Preparada para remodelação, a primeira 
área comercial de Gaborone, muitas vezes 

Da esquerda para a direita: 
Centro da cidade de Gaborone; 
edif ício do Ministério da Saúde 
junto à Área Comercial Principal; 
Centro Comercial Riverwalk



Da esquerda para a direita, a partir de cima: Edif ícios do Enclave 
 Governamental com o Monumento BDF em primeiro plano; Estátua de 
Sir Seretse Khama; Arte em exposição na Galeria Nacional de Arte; 
 Monumento dos Três Reis: área comercial principal e stands de artesanato.
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fotografia dos três chefes. Foi inaugurado em 
2005, por ocasião do 39.° aniversário da in-
dependência do país.

MuSeu nacional e 
Galeria de arte

Estabelecido em Junho de 1967 e inaugura-
do oficialmente em Setembro de 1968 por 
Dr. Q. K. J. Masire, Presidente do Botswana 
em funções na altura, o Museu Nacional tem 
sido um vibrante foco de actividade cultu-
ral e artística desde o seu primórdio. Desde 
sempre que o objectivo tem sido a exposi-
ção e promoção do património natural e cul-
tural do país, além da aquisição de artefactos 
relacionados com a África sub-saariana.

A Galeria de Arte Nacional contígua foi 
inaugurada em 1975 e realiza continuamente 
exposições de arte, artesanato e fotografia 
de qualidade e crescente diversidade.

Tendo celebrado recentemente o seu 40.° 
aniversário (2008), o Museu e a Galeria de 
Arte Nacional têm vindo a expandir cada vez 
mais a sua colecção de artefactos, a investi-
gação, as exposições, as iniciativas de cola-
boração nacionais e internacionais, além dos 
vigorosos programas de outreach que apro-
ximam dos habitantes rurais o museu e a ins-
trução no que se refere ao seu legado cultu-
ral. Esta «Pitse ya Naga» («Zebra sobre Ro-
das») chegou praticamente a todas as esco-
las primárias do país. A investigação centra-

-se em campos como o da geologia, etno-
logia, zoologia, arte, design gráfico e de ex-
posição, educação e arqueologia

O Museu registou e documentou mais 
de 100 000 artefactos, 40 000 espécimes de 
insectos e 20 000 diapositivos; alberga fo-
tografias históricas originais e pinturas de 
valor inestimável. Realizou mais de 300 ex-
posições locais e internacionais e reconhe-
ceu oficialmente uma série de monumen-
tos nacionais. Coloridas exposições per-
manentes, interiores e exteriores, apresen-
tam um registo da flora, fauna e culturas do 
Botswana.

Sir Seretse Khama (1921 – 1980) foi o funda-
dor e primeiro presidente do Botswana, ten-
do conduzido o seu Partido Democrático do 
Botswana (BDP) à vitória eleitoral em 1965, 
com vista a estabelecer uma sociedade uni-
ficada, democrática, multipartidária e multi-
racial. Através da sua acuidade política, ho-
nestidade, tolerância e sentido de humor, 
granjeou rapidamente o respeito e admira-
ção do seu povo e de outros líderes africa-
nos e europeus. Foi ordenado cavaleiro em 
1966 pela Rainha Isabel II.

MonuMento doS 
trÊS chefeS

Atravessando as linhas de caminho de fer-
ro pelo viaduto e virando para um Distri-
to Central de Negócios recém-desenvolvi-
do, o Monumento dos Três Chefes é outra 
estátua histórica impressionante, que mar-
ca um importante ponto de viragem na his-
tória do Botswana.

Nos finais do século XIX, o território do 
Botswana encontrava-se sob a ameaça do 
magnata industrial britânico Cecil Rhodes, 
que pretendia adquirir a Bechuanalândia 
para a sua Companhia Britânica da África 
do Sul. Três chefes superiores da altura (o 
Chefe Khama III do Bangwato, o Chefe Se-
bele I do Bakwena e o Chefe Bathoen I do 
Bangwaketse) viajaram até Londres em 1885 
para fazer uma petição a Joseph Chamber-
lain, Secretária de Estado das Colónias, e, 
durante a sua estadia, foram apresentados 
à Rainha Vitória.

Com o apoio do público britânico, entre-
garam uma petição à Rainha solicitando pro-
tecção, a qual lhes foi concedida. O Protec-
torado da Bechuanalândia foi estabelecido 
nesse mesmo ano, contornando-se desta 
forma a incorporação potencialmente de-
sastrosa do território na Companhia Britâ-
nica da África do Sul e alterando para sem-
pre a história do país.

O monumento foi esculpido e fundido 
por artesãos norte-coreanos, utilizando uma 

designada por The Main Mall (Área Comer-
cial Principal), é uma zona comercial e de ne-
gócios reservada a peões, que inclui alguns 
dos edifícios de escritórios e lojas mais an-
tigos da cidade, bem como um dos seus pri-
meiros hotéis, The President Hotel. Na zona 
superior, junto à via Nelson Mandela Road, 
situam-se o Enclave Governamental e a As-
sembleia Nacional, e na zona oposta locali-
zam-se os escritórios da Câmara Municipal 
da Cidade de Gaborone. Os visitantes po-
derão percorrer os muitos stands de arte-
sanato e curiosidades africanas situados ao 
ar livre, ao longo da via principal.

enclaVe GoVernaMental
Com as suas árvores e flores e diversos mo-
numentos importantes, o atractivo Encla-
ve Governamental está aberto ao público. 
Contém a Assembleia Nacional, onde se re-
úne o Parlamento, o Gabinete do Presidente 
e uma série de gabinetes ministeriais.

Uma estátua histórica homenageia os ci-
dadãos do Botswana que participaram na 
Segunda Guerra Mundial, enquanto que ou-
tra foi erigida em honra dos soldados da For-
ça de Defesa do Botswana que perderam 
a vida na guerra de libertação da Rodésia. 
(Recomenda-se a obtenção de autorização 
antes de tirar fotografias a edifícios gover-
namentais.)

eStátua de Sir 
SeretSe KhaMa

Desvelada por ocasião do 20.° aniversário da 
independência do Botswana em 1986, esta 
impressionante estátua de bronze encon-
tra-se presentemente de frente para a As-
sembleia Nacional, tendo sido recentemen-
te virada 180 graus da sua anterior posição, 
de frente para a Área Comercial Principal. 
A estátua foi esculpida pelo artista britâni-
co Norman Pearce e fundida na Grã-Breta-
nha, tendo posteriormente sido transpor-
tada de avião para o Botswana aquando da 
inauguração.
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centro de arteS 
ViSuaiS de thaPonG

Situado na antiga casa do magistrado (1902), 
o Centro de Artes Visuais de Thapong (Tha-
pong Visual Arts Centre) exibe obras dos ar-
tistas jovens, talentosos e, por vezes, van-
guardistas do Botswana. Além das exposi-
ções regulares, este centro de grande activi-
dade oferece também periodicamente cur-
sos de arte para crianças. Para informações 
sobre actividades futuras, informe-se junto 
dos respectivos escritórios, ou consulte os 
jornais locais. Para mais informações, ligue 
o número: +267 316-1771.

JardiM botÂnico
O recém-inaugurado Jardim Botânico do 
Museu Nacional é um complemento de bo-
as-vindas à cidade de Gaborone. Contém 
trilhos para caminhada (com árvores e plan-
tas identificadas), exemplares da flora do 
Botswana, uma biblioteca de livros de botâ-
nica e edifícios históricos, incluindo uma hos-
pedaria colonial. Trata-se de um local ame-

O Museu e a Galeria de Arte Nacional são 
frequentados todos os anos por milhares 
de alunos, bem como por habitantes locais 
e visitantes do país. Contacte o Centro de 
informações do Museu e consulte os meios 
de comunicação locais para obter uma lista 
das exposições e eventos futuros, pelo tele-
fone: +267 397-4616.

the VillaGe a aldeia
Estabelecida em 1890 e tendo servido du-
rante algum tempo como centro adminis-
trativo para a parte sul do Protectorado da 
Bechuanalândia, a «Village» (aldeia) possuiu, 
em tempos, um forte (construído em 1890-
91), a primeira estação de correios da zona, 
uma prisão, um cemitério e a casa do ma-
gistrado de «Gaberones». Dos edifícios re-
feridos apenas resta a prisão, embora se en-
contre em mau estado; o cemitério contém 
ainda as lajes dos homens que morreram na 
Guerra Anglo-Boer. Alguns edifícios dos fi-
nais do século XIX e inícios do século XX ain-
da são utilizados na «Village».

no para um passeio em família, o qual ofe-
rece também uma perspectiva educativa da 
flora do país.

ParQue ecolÓGico
Iniciado em 2002 pela ONG ambiental alta-
mente activa Somarelang Tikologo, o Par-
que Ecológico de Gaborone, situado no cru-
zamento das vias South Ring Road e Kaunda 
Road, é um retiro de boas-vindas para os ha-
bitantes da cidade. É também um local alta-
mente instrutivo que familiariza os visitantes 
com tecnologias simples mas eficazes para a 
conservação de recursos e a gestão de resí-

Esquerda: expo-
sição de arte ecléc-
tica em Thapong; 
Direita: o Jardim 
Botânico.
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duos. O parque foi desenvolvido para inspi-
rar nas pessoas a vontade de viver uma vida 
amiga do ambiente, poupando simultanea-
mente dinheiro.

Transformando um espaço aberto ante-
riormente desocupado num oásis de tec-
nologias amigas do ambiente, as instalações 
existentes são abrangentes e exemplares. 
Estas incluem: A Loja Verde (The Green Shop), 
que vende uma variedade única de produ-
tos fabricados a partir de materiais naturais 
ou reciclados, tais como artigos de joalharia, 
chapéus, tapetes, malas, aventais, caixotes 
de lixo e móbiles para crianças, bem como 
produtos de confeitaria e doces feitos com 
frutos do deserto; o Centro de Recolha e 
Reciclagem (Drop Off  and Recycling Centre), 
a única instalação do género na cidade (exis-
tem ecopontos separados para reciclagem 
de latas, garrafas, artigos de plástico, papel 
e cartão, disponíveis todos os dias, 24 horas 
por dia); o Jardim Biológico (Organic Garden), 
onde são realizadas demonstrações sobre 
como utilizar pouca água, reciclagem/apro-
veitamento e armazenamento da água, téc-
nicas de cultivo biológico, pesticidas biológi-
cos e venda semanal de vegetais biológicos; e 
o Parque Infantil (Children’s Playground), com 
equipamentos fabricados com materiais re-
ciclados e naturais. Tel.: +267 391-3709.

Em cima: Parque Infantil  
e Café Biológico no Parque 
Ecológico; Direita:  
cria de zebra recém-nascida 
 a mamar na Reserva de 
Caça de Gaborone.

reSerVa de caÇa 
de Gaborone 

Possivelmente uma das poucas reservas na-
turais situadas numa cidade, este parque re-
lativamente pequeno (5 km²), mas bem ape-
trechado, alberga uma série de espécies in-
dígenas do Botswana, incluindo as seguin-
tes: zebra, antílope africano, órix, antílope 
vermelho, gnu azul, impala, kudu, raficero, 
macaco-vervet, javali africano e hírax, bem 
como numerosas espécies de aves residen-
tes e migratórias, que podem ser visualiza-
das com maior clareza a partir da pequena 
barragem existente no parque. O terreno 
é composto por savana, mata ripária, pân-
tanos e formações rochosas.

O parque é popular para passeios e pi-
queniques de fim-de-semana, com dois lo-
cais bem equipados para para o efeito. Exis-
tem também pontos de observação de ani-
mais e pássaros e um centro para visitantes, 
sendo também possível marcar com antece-
dência passeios educativos, quer para os alu-
nos das escolas, quer para visitantes.

barraGeM de Gaborone
Fonte de vida de Gaborone e suas áreas cir-
cundantes, a Barragem de Gaborone é tema 
de conversa frequente durante a estação 
seca, ou nos anos de seca, altura em que 
uma placa luminosa na cidade informa re-
gularmente os habitantes sobre os níveis de 
enchimento da barragem. Neste país árido, 
com tendência para a seca prolongada, ter 
água em quantidade suficiente é uma preo-
cupação predominante.

A construção da barragem iniciou-se em 
1963, recolhendo água do Rio Ngotwane para 
abastecer a nova capital projectada do país. 
O reservatório encheu e transbordou duran-
te a época das chuvas de 1965–66. Dez anos 
mais tarde, o muro da barragem sofreu um 
aumento de oito metros. Mais a norte, em 
Bokaa e Letsibogo, foram construídas outras 
fontes de água para abastecer a área metro-
politana em constante crescimento.

O Clube de Vela de Gaborone  (Gaborone 
Yacht Club) situa-se na extremidade sul da 
barragem; este clube de vela oferece acti-
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tebol, equitação, golfe, netball (variante do 
basquetebol), softball (variante do basebol), 
voleibol e, evidentemente, natação. Há uma 
série de centros de fitness muito bem equi-
pados, que oferecem treino com pesos, ae-
róbica, ioga e dança. Os visitantes que quei-
ram experimentar estas modalidades ape-
nas uma vez são bem-vindos.

Monte KGale
O monte mais proeminente de Gaborone, e 
um dos principais pontos de referência da ci-
dade, tem vista para a Barragem de Gaboro-
ne, bem como a sua maior área comercial, a 
Game City, oferecendo um belíssimo pano-
rama da cidade e, ao cair da tarde, o dramá-
tico pôr-do-sol africano. Kgale (que significa 
«o lugar que secou») é muito popular entre 
os praticantes de escalada e para quem apre-
cia piqueniques, dispondo de caminhos cla-
ramente definidos em sentido ascendente e 
descendente. Ainda existe alguma vida sel-
vagem na serra, nomeadamente os bandos 
de babuínos presentes um pouco por toda 
a parte. O tempo de escalada é de aproxi-
madamente uma hora.

vidades como canoagem, vela, piqueniques 
e caminhadas pelo mato, encontrando-se 
aberto ao público.

o Set de filMaGeM da 
Série aGÊncia n°1 de 
MulhereS detectiVeS

O galardoado realizador britânico Anthony 
Minghella, em busca do local adequado para 
filmar a série baseada no bestseller interna-
cional de Alexander McCall Smith, a Agên-
cia n° 1 de Mulheres Detectives, escolheu um 
beco sem saída no sopé do Monte Kgale. 
Neste local, a sua equipa de produção re-
construiu um segmento da antiga cidade de 
Gaborone, repleto com talho, mercearia, sa-
lão de beleza, oficina de reparação de bicicle-
tas e restaurante ao ar livre. Os habitantes 
de longa data da capital comentaram a forma 
como o colorido set de filmagem capturou o 
ambiente e as sensações exactas da Gaboro-
ne de outros tempos. O set será futuramen-
te aberto a visitantes. As excursões «Mma 
Ramotswe», que oferecem uma volta pelos 
diversos locais que serviram de inspiração às 
histórias, podem ser reservadas em Gabo-
rone. Contacte uma das agências de viagens 
locais para obter mais informações.

deSPorto
O clima ameno e soalheiro de Gaborone faz 
da cidade um local ideal para os entusiastas 
do desporto, e a cidade ostenta uma série 
de modernas instalações desportivas. Estas 
incluem campos de ténis, campos de squash, 
passeios de barco, vela, críquete, râguebi, fu-

Em cima, à esquerda: Campo de Golfe de Gaborone;  
Em cima: subir o Monte Kgale constitui um excelente 
di vertimento de f im de semana; Centro: os passeios de 
barco são uma das muitas actividades do Clube de Vela  
de Gaborone, Barragem de Gaborone; Em cima: o set  
de f ilmagem da série Agência nº 1 de mulheres detectives)



MÚSica, danÇa, teatro
Uma das maiores atracções para quem vive 
em Gaborone ou para quem está de visita 
é a sua música e dança dinâmicas. A música  
alegre, contagiante e de profundo sentimen-
to do Botswana, e da África Austral, está em 
toda a parte, sendo um dos aspectos cultu-
rais mais emocionantes que este local tem 
para oferecer. E raramente se ouve músi-
ca que não seja acompanhada de magnífi-
cas danças.

No Centro Cultural de Maitisong, situa-
do no campus da Escola Secundária Maru a 
Pula, realizam-se regularmente espectácu-
los de praticamente todo o tipo de música 
que se possa imaginar, desde música tradi-
cional, rock, pop, jazz a música clássica (Tel: 
+267 397-1809); outros espaços incluem a 
Alliance Française (Tel: +267 365-1650) e 
Botswanacraft (Tel: +267 392-2487). Exis-
tem muitos clubes de jazz e espaços de ani-
mação nocturna na cidade ou nas áreas cir-
cundantes, e vários hotéis empregam músi-
cos que tocam aos fins-de-semana. Consul-
te os meios de comunicação locais ou a pu-
blicação Botswana Advertiser para informa-
ções sobre os horários dos espectáculos.

eXPoSiÇÕeS de arte
Além da Galeria de Arte no Museu Nacional, 
realizam-se regularmente exposições de ar-
tesanato de artistas locais e internacionais, 
na Alliance Française (Tel: +267 365-1650) e 
Botswanacraft (Tel: +267 392-2487).

caSinoS
Gaborone tem três casinos, no Grand Palm 
Hotel (Tel: +267 363-7777), no Gaborone 
Hotel (Tel: +267 392-2777) e no Gaborone 
Sun Hotel (Tel: +267 361-6000).

As Artes
ac t i V i d a d e S

Passeios de carro
Seguir rastos de rinocerontes

Visitas às chitas
Passeios de elefante

Passeios guiados
Seguir rastos de girafas

Safari a cavalo
Observação de aves
Piquenique e braai 

(churrasco) no mato
Campismo
Compras

Golfe
Teatro

Turismo cultural
Visitas a museus

Monumentos nacionais 
e históricos

Jardim Botânico
Artesanato

Passeios turísticos
Olaria

Restaurantes
Parque aquático

Casinos
Clubes nocturnos

Pubs

Realizam-se espec-
táculos de música e 
dança praticamente 
todos os f ins-de-  

-semana em diversos 
pontos da cidade.
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reSerVa natural 
de MoKolodi

Para os amantes da Natureza e da vida selva-
gem, Mokolodi é a excursão mais próxima de 
Gaborone, oferecendo uma vasta gama de 
actividades para toda a família. Situada a cer-
ca de 10 quilómetros a sul de Game City, jun-
to à via principal Lobatse Road, esta reser-
va de 5 quilómetros quadrados é compos-
ta por terreno ribeirinho intercalado com 
montes rochosos, juntamente com o pito-
resco Lago Gwithian e um local adjacente 
para piqueniques.

A reserva de Mokolodi oferece passeios 
de carro para visualizar a vida selvagem, ca-
minhadas guiadas e safari a cavalo, poden-

do ainda seguir o rasto de rinocerontes ou 
girafas, fazer passeios com elefantes treina-
dos e visitas às chitas. São realizadas pales-
tras regularmente, bem como eventos anu-
ais, tais como excursões de um dia no Natal 
e na Páscoa para crianças e o Concurso de 
Fotografia de Mokolodi.

Os animais presentes na reserva incluem 
kudus, javalis africanos, duikers, girafas, rafi-
ceros, zebras, gnus azuis, órixes, impalas, ca-
bras-de-leque, antílopes aquáticos, babuí-
nos, macacos-vervet, antílopes da monta-
nha, elandes, antílopes do mato e leopardos. 
Um programa de reprodução e reintrodu-
ção do rinoceronte branco faz com que a re-
serva albergue presentemente uma popula-
ção de oito rinocerontes brancos.

A reserva de Mokolodi contém também um 
parque de répteis e um santuário de vida sel-
vagem para animais incapacitados ou órfãos 
que, por diversas razões, não podem ser de-
volvidos à vida selvagem, e uma clínica animal 
que trata animais doentes ou feridos.

As instalações incluem parques de cam-
pismo, chalés, locais para piqueniques, um 
centro educativo, um museu e uma biblio-
teca, o Centro de Conferências e Eventos 
World’s View, O Campo de Repouso Tradi-
cional Alexander McCall Smith, bem como 
um lindíssimo restaurante em pedra e col-
mo que oferece uma magnífica vista do mato 
circundante.

A educação ambiental para as crianças do 
Botswana é uma das missões principais da 

�xcursões de um dia �ara �ulG u i a S  d e  V i aG e M 



reserva natural, pelo que, todos os anos, mi-
lhares de alunos vêm fazer cursos, dormindo 
nos dormitórios ou em acampamentos ao ar 
livre. Para mais informações ou marcações, 
marque o número: +267 316-1955.

reSerVa do ParQue 
doS leÕeS

A cerca de 5 quilómetros a sul de Mokolodi, o 
recentemente inaugurado Resort do Parque 
dos Leões, situado no antigo Parque dos Le-
ões, acrescenta uma nova dimensão aos pas-
seios em família. Aqui, as crianças podem sol-
tar-se nos escorregas aquáticos, no vale das 
ondas, nas piscinas e noutras atracções aquá-
ticas, bem como desfrutar de uma variedade 
de outras atracções. Excelente para aqueles 
dias de sol abrasador! Tel.: +267 397-3700.

otSe
Flanqueada pela Serra de Otse, incluindo 
Otse Peak, o ponto mais alto do país com 
os seus 1 491 metros de altura, a pitoresca al-
deia de Otse possui uma série de atracções, 
nomeadamente as muitas opções de escala-
da e caminhada que a zona oferece.

O monte mais proeminente é o  Monte 
Baratani, no lado poente da estrada, a cerca 
de 40 quilómetros da área comercial deno-

minada por Game City, em Gaborone. Co-
nhecido como o «Monte dos Namorados», 
(«Lentswe la Baratani»), tem associada uma 
lenda sobre dois jovens namorados que não 
tinham autorização para casar. Na sua de-
solação, atiraram-se do penhasco abaixo e 
morreram. O monte é considerado sagra-
do e, historicamente, os Batswana nem es-
calavam o monte, nem apontavam para o 
mesmo.

Logo a seguir ao Monte Baratani, ainda 
junto à estrada principal e antes de virar para 
entrar na aldeia, situa-se uma fábrica de quei-
jo (produzido localmente) e um café e, ain-
da, Botlhale Jwa Phala, uma fábrica de pa-

pel onde são produzidos convites, álbuns 
de fotografias, malas, marcadores de livros 
e briquettes de combustível a partir de pa-
pel descartado. Pedaços de telhas partidas 
são utilizados para fabricar molduras de es-
pelhos e de fotografias, abajures e elemen-
tos decorativos para mobiliário.

As visitas são incentivadas e os produ-
tos podem ser adquiridos directamente na 
fábrica.

Virando à esquerda junto à placa para 
Otse, e passando a aldeia, cruza-se um bo-
nito vale de rio, onde se encontra geralmen-
te gado bovino e caprino a pastar. A Reser-
va de Caça de Mannyelanong é visível deste 

Lentswe la Baratani, ou 
«Monte dos Namorados» 
em Otse; Direita:  
abutre na Reserva de Caça 
de Mannyelanong.

Resort do Parque dos Leões.
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lanong há centenas de anos, mas nos últimos 
30 anos, sensivelmente, os seus números 
diminuíram consideravelmente. Com a ex-
pansão humana, a alimentação dos abutres 
começou a escassear, com a consequen-
te deficiência de cálcio nos pintos devido 
à falta de osso na sua dieta. As populações 
de abutres estabilizaram desde a criação 
da reserva.

lobatSe
A entrada (da estrada de Gaborone) para 
esta agradável cidade, situada entre mon-
tes e árvores altas, é uma sombreada aveni-
da ladeada de árvores. Passa-se o Tribunal 
de Instância Superior do país, bem como a 
Comissão de Carnes do Botswana (Botswa-
na Meat Commission – BMC), um dos maio-
res matadouros e fábricas de processamen-
to de carnes do continente africano.

ponto, proporcionando um dramático pano 
de fundo à paisagem.

A reserva foi estabelecida em 1985 em 
terras tribais de Balete para a protecção dos 
abutres do Cabo que nidificam na sua extre-
midade sul. A área de 4 quilómetros quadra-
dos engloba um único monte de grés ver-
melho. Os visitantes podem escalar o mon-
te, mas a extremidade sul está vedada e não 
pode ser acedida, de modo a evitar pertur-
bar os abutres nos seus locais de nidificação. 
Para obter entrada gratuita para a reserva, 
marque através dos escritórios do Depar-
tamento de Vida Selvagem e Parques Nacio-
nais (Department of  Wildlife and National 
Parks) em Otse.

O Abutre do Cabo é uma espécie em vias 
de extinção, estando totalmente protegida 
ao abrigo das leis do Botswana. Os abutres 
do cabo fazem os seus ninhos em Mannye-

Lobatse, situada aproximadamente a 70 km 
a sul de Gaborone, é a última paragem para 
os bovinocultores que conduzem os seus 
animais ao longo de centenas de quilóme-
tros pelas areias do Kalahari para, posterior-
mente, os venderem à BMC. A bovinocultura 
é a terceira maior fonte de receitas do país 
e a carne de alta qualidade, proveniente de 
animais criados em liberdade, é exportada 
principalmente para o Reino Unido e para a 
União Europeia. Podem ser marcadas visi-
tas à BMC através de General Manager Ope-
rations, Tel: +267 533-1292.

A primeira colónia tribal importante da 
zona foi uma aldeia Bangwaketse, construí-
da nos finais do século XVIII. Posteriormen-
te, devido a conflitos com grupos vizinhos, 
deslocaram-se para ocidente para Kanye, a 
sua capital actual. Em 1896 construíram-se 
um estaleiro e um desvio lateral dos cami-

Igreja de São 
Marcos, (St. Mark’s  
Church), Lobats; 
Direita: a casa de 
Kgosi Bathoen I.



17

Panorama do  
Polokwe Viewpoint, a 
caminho de Kanye.
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excursão de um dia inteiro partindo de Ga-
borone ou passar uma noite num dos seus 
lodges ou hospedarias.

O miradouro Polokwe Viewpoint, situ-
ado a cerca de dez quilómetros a norte de 
Kanye na estrada de Thamaga, oferece uma 
vista espantosa do vale setentrional, parti-
cularmente ao nascer ou ao pôr-do-sol. A 
partir do desfiladeiro, junto à Escola Secun-
dária de Seepapitso, podem fazer-se cami-
nhadas muito interessantes através da mais 
bela e luxuriante vegetação, com boas opor-
tunidades de observação de aves. Pelo ca-
minho são também visíveis povoados rode-
ados por muros de pedra. Segundo a tradi-
ção oral, o desfiladeiro é o local onde os Ban-
gwaketse se esconderam aquando das incur-
sões Ndebele de Mzilikazi na zona. Mesmo 
a norte da aldeia e junto à barragem encon-
tra-se um santuário de aves.

nhos-de-ferro; este último servia a linha fér-
rea de Cecil Rhodes, que rumava para a Ro-
désia do Sul a norte.

A estação de caminhos-de-ferro origi-
nal já não existe, mas os Caminhos-de-Fer-
ro do Botswana ainda cruzam a cidade, pas-
sando depois por Gaborone e outras cida-
des mais para norte, antes de chegar a Fran-
cistown.

À volta de Lobatse podem ver-se diversos 
resquícios arqueológicos interessantes. Al-
guns situam-se em propriedades privadas e 
é necessário obter autorização para os visi-
tar. Estes incluem muros de pedra da aldeia 
de Ngwaketse, situada nas propriedades Lo-
batse Estates, e o povoado anterior de Seoke, 
com os seus muros de pedra, construído pe-
los Bangwaketse por volta de 1770.

Mesmo à beira da cidade, na estrada prin-
cipal para Mafikeng, existem pinturas rupes-

tres de gnus, já bastante esbatidas, provavel-
mente pintadas pelos pastores Khoe, e datan-
do possivelmente de entre 1000 a 1700 DC.

KanYe
Um dos caminhos mais panorâmicos do sul 
do Botswana é a estrada de Gaborone para 
Kanye (aproximadamente 80 km a sudoes-
te de Gaborone). A estrada sobe e desce 
suavemente, dando acesso a pastos suaves 
ricos em árvores e arbustos, paisagens pi-
torescas de terras agrícolas e gado a pastar, 
bem como minúsculas aldeias aninhadas en-
tre montes rochosos.

Terra do povo Bangwaketse, que se fixou 
na zona em meados do século XIX, Kanye é 
a aldeia capital com a ocupação contínua 
mais prolongada do Botswana. Existem vá-
rios locais de interesse que vale a pena vi-
sitar em Kanye, pelo que deve planear uma 

A igreja London 
Missionary Society 
Church, Kanye.
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O principal kgotla (ponto de encontro e tri-
bunal costumeiro da aldeia) está repleto de 
edifícios históricos interessantes, incluindo 
a antiga residência do Kgosi (Chefe) Batho-
en I, os escritórios tribais originais, constru-
ídos em 1914 por Seepapitso III e, na proxi-
midade, a antiga residência do falecido Kgo-
si Bathoen II. Além disso, existem diversas 
igrejas para visitar, a mais antiga das quais é 
a London Missionary Church, construída em 
1894. O procedimento correcto do visitante 
é dirigir-se primeiro aos escritórios do kgo-
tla e informar os responsáveis da sua inten-
ção de visitá-lo, altura em que será recebi-
do de forma calorosa, sendo-lhe mostrado 
o kgotla em seguida.

O encantador Motse Lodge alberga um 
centro cultural, onde está a ser revitalizado o 
artesanato tradicional, e um museu que con-
tém artefactos da zona. Tel.: +267 548-0363.

JWanenG
De nome apropriado, a Mina de Diamantes 
de Jwaneng, a mina mais rica do mundo, si-
tua-se na parte centro-sul do Botswana, nas 
franjas do Kgalagadi, a cerca de 80 km a oes-
te de Kanye. Jwaneng significa «um lugar com 
pequenas pedras».

Propriedade da Debswana, uma parceria 
entre o magnata de extracção de diamantes 
DeBeers e o governo do Botswana, e ope-
rada pela mesma, Jwaneng iniciou a sua ope-
ração em 1982, tendo contribuído regular-
mente com uma vasta parcela da produção 
total de minério do Botswana. Em 2007, a 
mina produziu aproximadamente 13,5 mi-
lhões de quilates a partir de 10,3 milhões de 
toneladas de minério.

O município que acompanha a mina (com 
uma população de 15 000 habitantes) é um 
espaço aberto e os turistas podem passear 
de carro e utilizar as respectivas instalações, 
como os postos de gasolina, restaurantes ou 
hospedarias.

A mina estabeleceu e apoia o vizinho Par-
que de Caça Jwana, o qual alberga numero-
sas espécies de vida selvagem indígenas, ex-
cluindo os grandes predadores. No entan-
to, existe no parque uma unidade do Chee-
tah Conservation Botswana (projecto para a 
conservação das chitas no Botswana). Tam-
bém em 2007, foram introduzidos dois rino-
cerontes brancos no parque, provenientes 
do santuário de rinocerontes Khama Rhi-
no Sanctuary.

O membros do público podem visitar 
o parque de caça, com a possibilidade de 
marcar visitas à mina de diamantes através 
do Gabinete de Relações Públicas da Mina 
 Jwaneng, tel: +267 588-4245.

Em cima: visitantes da mina de diamantes Jwaneng 
parecem miniaturas em comparação com os  gigan- 
tescos veículos utilizados para transportar minério;  
Em cima: a mina de exploração a céu aberto.
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Martin com a sua obra na Pelegano 
Village Industry.

G u i a S  d e  V i aG e M 



Gabane
Situada a cerca de 15 km de Gaborone, esta 
belíssima aldeia localizada entre os montes 
é excelente para fazer caminhadas e explo-
rar o terreno a pé. Aqui situa-se a urbani-
zação Pelegano Village Industry, composta 
por uma série de diversos empreendimen-
tos, incluindo uma fábrica de vidro, uma me-
talúrgica e uma fábrica de moagem de sorgo.  
A fábrica e a loja de cerâmica apresentam 
utensílios de mesa, jarras e artigos decora-
tivos de design exclusivo.

O centro de investigação de produtos da 
estepe (Veld Products Research) recebe visi-
tantes casuais. Trata-se de uma organização 
inovadora de investigação e desenvolvimen-
to que promove a gestão sólida de produtos 
da estepe nos países da Comunidade para o 
Desenvolvimento da África Austral (SADC), 
ao mesmo tempo que investiga o potencial 
de domesticação de plantas indígenas para 
comercialização.

thaMaGa
Esta pitoresca aldeia situa-se a sudoeste de 
Gaborone entre grandes penedos de gra-
nito. É conhecida pela sua belíssima cerâ-
mica, do mesmo nome, e a fábrica desen-
volve a sua actividade há mais de 30 anos.  
Existe uma vasta gama de produtos de quali-
dade, desde serviços de chá e de café, traves-
sas e suportes de velas, a serviços de mesa 
completos, respeitando sempre os seus de-
signs únicos.

KolobenG
O local do terceiro e último posto missioná-
rio de David Livingstone foi Kolobeng, locali-
zado a cerca de 20 km a oeste de Gaborone,  

Em cima: um oleiro a trabalhar em Gabane;  
Em baixo: local da última missão de David 
Livingstone, Kolobeng.
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depois de Gabane. Aqui construiu a casa 
e a igreja onde ele e a esposa, Mary, traba-
lharam para converter os Bakwena locais 
ao Cristianismo. A sua filha Elizabeth, fale-
cida às seis semanas de vida, está aqui en-
terrada. Restam agora apenas as fundações 
da casa. Kolobeng foi reconhecido oficial-
mente como Monumento Nacional, e só o   
guardião poderá permitir a entrada.

aldeia cultural 
de bahurutShe

Esta engraçada diversão é a recriação de 
uma aldeia Hurutshe que oferece aloja-
mento (em rondavels tradicionais), artesa-
nato e dança, além de um brunch ao Do-
mingo baseado na gastronomia local. São 
frequentemente organizadas visitas cultu-
rais educativas para os alunos das escolas.  
Tel.: +267 72-928-625.

ManYana
Possivelmente o local de pintura rupestre 
mais visitado da zona de Gaborone, as pin-
turas estão espalhadas ao longo de cinco 
áreas diferentes de faces de penhascos. As 
imagens incluem representações de girafas, 
antílopes, figuras humanas e desenhos geo-
métricos, datando todos estes elementos 
de entre 1100 e 1700 d.C. O mais provável  
é que estas pinturas tenham sido produ-
zidas pelos pastores Khoe, cuja língua in-
cluía cliques (estalidos) como fonemas. Re-
conhecido oficialmente como Monumento 
Nacional, o local está vedado e só o guar-
dião  poderá permitir a entrada.

Na parte sul da aldeia ergue-se a Árvore  
de Livingstone, sob a qual, diz-se, o grande 
explorador terá pregado. Esta antiga e gi-
gantesca figueira, protegida agora por uma 
vedação, descansa sobre os seus ramos que  
já tocam no chão.

Pinturas rupestres 
em Manyana.
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MolePolole
Muitas vezes designada por «Porta de entra-
da do Kalahari», Molepolole é a última po-
voação mais importante por onde se passa 
a caminho da Reserva de Caça de Khutse. 
Terra natal do povo Bakwena, ocupada in-
termitentemente por eles ao longo dos úl-
timos 400 anos, a sua tradição de construir 
muros de pedra em redor dos pátios é ain-
da seguida por algumas famílias.

Uma fachada moderna cobre o bulicio-
so centro, repleto agora de todo o tipo de 
estabelecimentos comerciais.

O Museu Kgosi Sechele I é um dos maiores 
pontos de interesse da aldeia. Localizado 
no antigo posto de polícia colonial (1902), as 
suas exposições procuram preservar a cul-
tura do povo Bakwena, em rápido despare-
cimento. O Museu oferece um programa de 
artesanato, projectos educacionais para alu-
nos e visitas guiadas à aldeia. 

A igreja Scottish Livingstone Church, si-
tuada junto à estrada principal, continua a 
ser um ponto de referência proeminente. 
Foi construída no início da século XX, ten-
do estabelecido o hospital Scottish Living-
stone Hospital nos anos 30, localizado mais 

à frente junto à estrada principal. Nos ar-
redores de Molepolole, junto à estrada 
 Thamaga Road, encontra-se a gruta desig-
nada por Livingstone’s Cave. Apesar dos 
avisos do mago tribal Kwena feitos a Living-
stone, de que morreria se entrasse na gruta, 
Living stone fê-lo e saiu vivo da mesma. Pen-
sa-se que a breve conversão ao Cristianismo 
do Chefe Sechele tenha sido inspirada por  
este acontecimento.

Obras expostas no Museu  
Kgosi Sechele I, Molepolole;  
Esquerda: dança na  
Aldeia Cultural de Bahurutshe.
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�xcursões de um dia para �orte
Mochudi

Mochudi é a terra do povo Bakgatla, que 
migrou da actual África do Sul em 1871 para 
fugir às invasões das suas terras por parte 
dos Boers. Os Bakgatla fixaram-se no sopé 
do Monte Phuthadikobo e ao longo do Rio 
Ngotwane. Tal como a maioria das aldeias 
do Botswana, Mochudi é um misto do anti-
go e do novo, do tradicional e do moderno, 
testemunhado através das preferências ar-
quitectónicas das habitações.

Uma visita à aldeia deve começar de pre-
ferência no kgotla, sinalizado na estrada prin-
cipal que atravessa a aldeia e situado jun-
to aos escritórios administrativos tribais.  
O procedimento correcto do visitante é 
apresentar-se nos escritórios e pedir auto-
rização para efectuar a visita.

tecelÕeS oodi 
A Lentswe-la-Oodi Weavers é uma coope-
rativa criada por suecos em 1973, situada na 
aldeia de Oodi, a cerca de 20 km a norte de 
Gaborone, junto à estrada de Francistown. 
Os tecelões, na sua maioria mulheres que ac-
tualmente são proprietárias de pleno direito 
da cooperativa, produzem tapeçarias de pa-
rede e outras tapeçarias, naperones, guar-
danapos, coberturas de almofadas, casacos 
e colchas, sendo todos estes artigos tecidos 
à mão e desenhados pelos próprios tece-
lões. A lã é tecida e tingida à mão. A maioria  
dos desenhos apresenta cenas rurais, ani-
mais ou padrões geométricos. Os clientes 
interessados podem encomendar peças de 
desenho original. Os visitantes são incenti-
vados a visitar a fábrica e a loja ao lado.

Reconhecido pelos grandes troncos de ár-
vore dispostos na vertical no chão, forman-
do um semicírculo, este é o ponto de en-
contro e o tribunal costumeiro da aldeia, um 
ponto fulcral da mesma. Nas proximidades 
existe um cercado delimitado por um muro 
de pedra onde é guardado o gado errante 
e/ou em disputa. Dois chefes Kgatla, Kgosi 
Linchwe Khamanyane Pilane (que governou 
 entre 1875 e 1924) e Kgosi Molefi Kgafela Pi-
lane (que governou entre 1929 e 1958) estão 
aqui enterrados. Nas proximidades encon-
tram-se também dois rondavels muito bem 
conservados, que constituem um excelente 
exemplo das antigas habitações da aldeia.

Um pequeno caminho ascendente que 
sai do kgotla leva ao Museu Phuthadikobo. 
Contendo muita informação sobre a história 
de Mochudi, o Museu reflecte as  mudanças 

G u i a S  d e  V i aG e M 
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culturais do Botswana. A sua colecção de 
 fotografias históricas mostra mulheres a fa-
bricar peças de olaria, ferreiros a operar fo-
les, chefes a invocar a chuva, casas a ser de-
coradas e ritos de iniciação de rapazes e ra-
parigas. Os artefactos incluem peças de ce-
râmica, cestaria e outros utensílios tradicio-
nais, armas, bem como os receptáculos uti-
lizados pelo Regente Isang para invocar a 
chuva.

O edifício era originalmente uma  escola 
mandada construir pelo Regente Isang Pi  lane 
em 1921. Foi a primeira escola do Botswana a 
oferecer formação ao nível secundário, ten-
do sido convertida num museu em 1976. Tem 
vindo a alargar regularmente o seu espólio 
de artefactos e fotografias históricas. Con-
tém uma série de fotografias fascinantes do-
adas pelo Professor Isaac  Schapera, o antro-
pólogo mundialmente conhecido que pro-
duziu um registo meticuloso da vida e cultu-
ra dos Batswana, e as rápidas mudanças que 
ocorreram nas suas vidas ao longo do século 
XX, quase até à sua morte no ano 2000. Exis-
te uma pequena loja no  Museu onde se po-
dem comprar peças de artesanato local e 
pinturas sobre seda aí produzidas.

Outro edifício de interesse é a igreja De-
borah Retief  Memorial Church, administra-
da pela Missão Reformada Holandesa, situ-
ada logo a seguir à saída para o kgotla. Foi 
construída pelos Bakgatla em 1903 e conti-
nua actualmente em funcionamento.

A Pilane Leatherworks, onde se fabri-
cam artigos em pele, situa-se junto à passa-
gem de caminho de ferro perto da Francis-
town Road. Produz sapatos de pele robus-
tos e duradouros, sandálias, porta-moedas 
e malas de mão.

PeGadaS de MatSienG 
Localizado mais a norte, junto à estrada prin-
cipal e logo após a aldeia de Rasesa, este 
Monumento Nacional consiste numa laje 
de grés furada por dois buracos profundos, 
bem como gravuras. Reza a lenda que o pri-
meiro antepassado dos Batswana, Matsieng, 
homem gigantesco de uma só perna, terá 
emergido de um dos buracos, seguido pelo 
seu povo, respectivos animais domésticos e 
a vida selvagem. As gravuras, já muito esba-
tidas, de resto, foram provavelmente pro-
duzidas pelos pastores Khoe, e datam do  
início do segundo milénio.

Página oposta: tecelã de Lentswe la Oodi;  
Em cima, à esquerda: carro de bois exposto 
no Museu Phuthadikobo, em Mochudi; Direita: 
pegadas de Matsieng



Informações do Botswana

localizaÇão: O Botswana é um país interior situado na 
África Austral. Faz fronteira com a África 
do Sul, a Namíbia, a Zâmbia e o Zimbabué. 
Aproximadamente dois terços do país en-
contram-se na parte tropical.

taManho do PaíS: O Botswana cobre uma área de 581 730 qui-
lómetros quadrados – aproximadamente o 
tamanho da França ou do Quénia.

toPoGrafia: O país é maioritariamente plano, com algu-
mas colinas nas regiões orientais. O deser-
to de Kalahari abrange 84 por cento da su-
perfície total. À excepção das regiões a nor-
te, a maior parte da área do Botswana não 
possui água de superfície constante.

caPital: Gaborone

centroS urbanoS: Francistown, Lobatse, Selebi-Phikwe

centroS de turiSMo: Maun, Kasane

dia da indePendÊncia: 30 de Setembro de 1966

reGiMe: Democracia multipartidária

chefe de eStado: Sua Excelência, o Tenente General  Seretse 
Khama Ian Khama

PoPulaÇão: 1,85 milhões, com uma taxa de crescimento 
anual média de 2,4 % (estatísticas de 2006)

idioMa nacional: Setsuana

línGua oficial: Inglês

Moeda: Pula

PrinciPaiS eXPortaÇÕeS: Diamantes, cuproníquel, carne bovina, car-
bonato de sódio, turismo

PrinciPaiS colheitaS: Milho, sorgo, milhete
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la do veículo, que os condutores devem ter 
sempre consigo.

A maioria das principais vias rodoviárias no 
Botswana são alcatroadas e as condições de 
condução são geralmente boas. As estradas 
principais para as áreas rurais normalmente 
estão niveladas. É necessário um veículo to-
do-o-terreno para a deslocação em parques 
nacionais e reservas, bem como em áreas re-
motas.

Os serviços de aluguer de automóveis e ve-
ículos de todo-o-terreno estão disponíveis 
nos principais centros de turismo, aeropor-
tos e hotéis.

dE auTOCaRRO
Existem serviços de autocarros regulares trans-
fronteiriços entre o Botswana e a África do Sul, 
o Zimbabué, a Namíbia e a Zâmbia, bem como 
serviços domésticos de autocarros que fazem 
a ligação entre cidades, vilas e aldeias, por todo 
o país.

dE COMBOIO
Não existem serviços ferroviários de passa-
geiros no Botswana. Os serviços de merca-
dorias funcionam diariamente.
  Para mais informações, consulte:
O web site dos caminhos-de-ferro do 
Botswana: www.botswanarailways.co.bw

dESLOCaÇÃO NaS CIdadES
Por norma, os táxis são uma forma cómoda de 
deslocação a um preço razoável dentro das ci-
dades. Estes identificam-se facilmente nas es-
tações indicadas ou podem ser contactados 
por telefone. Também estão disponíveis tá-
xis para Gaborone, a partir do aeroporto in-
ternacional de Sir Seretse Khama.

VISTOS
Os cidadãos da maioria dos países europeus 
e da Commonwealth não necessitam de vis-
to para entrar no Botswana.

forMalidadeS de 
entrada no PaíS

dE aVIÃO
A Air Botswana, a única companhia aérea na-
cional do Botswana, oferece voos internacio-
nais entre Gaborone e Joanesburgo, Gaboro-
ne e Harare, Maun e Joanesburgo, Kasane e Jo-
anesburgo e Francistown e Joanesburgo. Exis-
tem voos domésticos entre Gaborone e Fran-
cistown, Maun e Kasane e, recentemente, a 
companhia aérea reabriu a ligação entre Maun 
e Kasane (três vezes por semana).
 •  A Air Botswana tem três voos diários entre 
Gaborone e Joanesburgo.
 •  A South African Airways tem dois voos diá-
rios entre Joanesburgo e Gaborone duran-
te a semana.
 •  A South African Express tem cinco voos di-
ários entre Joanesburgo e Gaborone duran-
te a semana.
 •  A Air Botswana tem voos directos diários de 
Joanesburgo para Maun.
 •  A Air Namibia tem voos de Windhoek para 
Maun todos os dias da semana, excepto às 
terças e quintas.
 •  A Kenya Airways tem voos de Nairobi para 
Gabarone.
 •  Também estão disponíveis serviços de voos 
fretados.

coMo ir A maioria das grandes companhias aéreas in-
ternacionais da Europa, dos Estados Unidos 
da América, da Ásia e da Austrália têm voos 
para Joanesburgo, África do Sul, junto das 
quais pode reservar voos com escala para o 
aeroporto internacional de Sir Seretse Kha-
ma em Gaborone, ou para Maun,  Francistown 
ou Kasane.
Para mais informações sobre os voos, contacte:
  Air Botswana Central Reservations
Tel.: +267 395-1921
Web: www.airbotswana.bw
  South African Express
Tel.: +267 397-2397
Web: www.flysax.com
  South African Airways
Tel.: +267 390-2210/12
Web: wwwsaa.com
  Air Namibia
Tel. (África do Sul): +27 11-978-5055
Tel. (Namíbia): +26 461-299-6444
Web: www.airnamibia.com.na

dE CaRRO
O acesso rodoviário para o Botswana faz-se 
por estrada alcatroada a partir da África do 
Sul, do Zimbabué, da Zâmbia e da Namíbia. A 
circulação de veículos efectua-se pela via es-
querda da estrada. Para conduzir no Botswa-
na é necessária uma carta de condução in-
ternacional válida e o certificado de matrícu-

BOTSWaNa/NaMÍB Ia
Mamuno  07:00–00:00
Ngoma  07:00–18:00
Mohembo  06:00–18:00

BOTSWaNa/ÁFRICa dO SuL
Pont Drift (Tuli)  08:00–16:00
Martin’s Drift  06:00–22:00
Tlokweng Gate  06:00–00:00
Ramotswa (Bridge)  07:00–19:00

PoStoS fronteiriÇoS 
oficiaiS

Ramatlabama 06:00–22:00
Pioneer Gate 06:00–00:00
McCarthy Rest 08:00–16:00

BOTSWaNa/ZIMBaBWE
Kazungula 06:00–18:00
Pandamatenga 08:00–17:00
Ramokgwebana 06:00–22:00

BOTSWaNa/ZÂMBIa
Kazungula (Ferry) 06:00–18:00

GuiaS de ViaGeM
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Os visitantes devem verificar esta informa-
ção junto das embaixadas ou consulados do 
Botswana ou junto dos seus agentes de via-
gem, antes da partida.

  É imprescindível que os visitantes tenham con- 
  sigo um passaporte válido e recursos monetários  
  suficientes para a sua estadia.

  Nota: para os países com os quais o Botswana 
não tem representação diplomática, a informa-
ção e o processamento dos vistos são disponi-
bilizados pelas Embaixadas Britânicas e pelos 
Altos Comissariados.

conceSSÕeS de iSenÇão 
de direitoS aduaneiroS

LIMITaÇÕES dE BaGaGEM
Aconselha-se o cumprimento das limitações 
de bagagem tanto dos voos regulares inter-
nacionais, como dos domésticos ou fretados: 
20 kgs (44 lbs) em voos domésticos, 12 kgs 
(26 lbs) em aviões ultraleves (incluindo os 
voos fretados para o delta de Okavango) e 
20 kgs (44 lbs) em voos internacionais.

VaCINaS
Se vai viajar para o Botswana a partir de áre-
as infectadas com febre amarela, tem de ter 
um certificado de vacinação válido contra a 
febre amarela. Caso contrário, não se exi-
gem outras imunizações. Porém, seria pru-
dente ter uma vacina actualizada contra o té-
tano, a poliomielite, a difteria e uma vacina 
contra a Hepatite A.

POSTOS aduaNEIROS
Todos os bens adquiridos fora do Botswana  
têm de ser declarados aquando da entrada 
no país.

BaRCOS
Não é permitido importar barcos, mokoros 
ou aparelhos aquáticos para o Botswana, ex-
cepto quando o proprietário é titular de uma 
licença de importação emitida pelo Departa-
mento dos Assuntos Hídricos (Department 
of  Water Affairs). 
Para mais informações, contacte:
  Departamento de Assuntos Hídricos 
(Department of  Water Affairs), P/Bag 0029, 
Gaborone, Tel.: +267 360-7100

aNIMaIS dOMÉSTICOS
A importação de animais é estritamente regu-
lamentada por razões de saúde pública e tam-
bém pelo bem-estar dos animais. Os animais 
domésticos e de criação podem ser importa-
dos de acordo com as restrições de saúde ani-
mal. Para mais informações, contacte:
  Director de Saúde e Produção Animal 
(Director of  Animal Health & Production), 
P/Bag 0032, Gaborone, Tel.: +267 395-0500

  Nota: um certificado de identidade, uma vacina-
ção contra a raiva e uma licença de circulação 
emitidos no Lesoto, no Malawi, na África do Sul, 
na Suazilândia, na Namíbia ou no Zimbabué 
serão aceites aquando da importação para o 
Botswana.

CaRTaS dE CONduÇÃO
É necessário que os condutores tenham sem-
pre a carta de condução consigo. No Botswa-
na aceitam-se as cartas de condução dos paí-
ses vizinhos. Se não estiverem escritas em in-
glês, é necessária uma tradução escrita e cer-
tificada. No Botswana aceitam-se as cartas de 
condução internacionais.

PoStoS aduaneiroS

Os direitos aduaneiros não são cobra-
dos nos seguintes bens importados na 
bagagem de mão ou de porão do pas-
sageiro:

Vinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 litros

Espirituosas *  . . . . . . . . . . . . 1 litro

Cigarros . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Charutos . . . . . . . . . . . . . . . 20

Tabaco * *  . . . . . . . . . . . . . . . 250 g

Perfume . . . . . . . . . . . . . . . . 50 ml

Água-de-Colónia . . . . . . . . . 250 ml

*  Incluindo todas as outras bebidas 
alcoólicas

* *  Incluindo o tabaco de cigarros e de 
cachimbo

Nota: os direitos aduaneiros serão pa-
gos às taxas aplicáveis, se os viajantes 
importarem bens que excedam as con-
cessões acima. Os viajantes que impor-
tem bens para fins comerciais não es-
tão qualificados nas concessões supra-
mencionadas.

ESCRITÓRIOS CENTRaIS
Private Bag 0041, Gaborone
Tel.: +267 363-8000 / 363-9999
Fax: +267 392-2781

dELEGaÇÕES REGIONaIS
REGIÃO dO SuL
P.O. Box 263, Lobatse
Tel.: +267 533-0566 
Fax: +267 533-2477 

REGIÃO CENTRO-SuL
Private Bag 00102, Gaborone
Tel.: +267 363-8000 / 363-9999
Fax: +267 392-2781

REGIÃO CENTRaL
P.O. Box 129, Selebi Phikwe
Tel.: +267 261-3699 / 261-0627
Fax: +267 261-5367

REGIÃO dO NORTE
P.O. Box 457, Francistown
Tel.: +267 241-3635
Fax: +267 241-3114

REGIÃO dO NOROESTE
P.O. Box 219, Maun
Tel.: +267 686-1312
Fax: +267 686-0194
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IMPORTaÇÃO dE VEÍCuLOS a MOTOR
Aos não residentes em visita ao Botswana e 
que venham de um país fora da área da União 
Aduaneira da África Austral (SACU) por um pe-
ríodo de tempo limitado, por norma, é exigida 
a emissão de um livrete ou declaração de en-
trada (qualquer sujeição a direitos aduaneiros 
em questão tem de ser assegurada por obri-
gação ou depósito em dinheiro) relativamen-
te aos seus veículos a motor. Para mais infor-
mações, contacte o Departamento Aduanei-
ro (Department of  Customs).
  Nota: a área da União Aduaneira da África Aus-
tral (SACU) abrange o Botswana, o Lesoto, a África 
do Sul, a Suazilândia e a Namíbia.

Binóculos, lanterna, repelente de insectos, bál-
samo para lábios, protector solar, óculos de sol. 
Quanto a cosméticos, medicamentos e cigar-
ros, todos eles estão disponíveis nas principais 
cidades, mas se necessitar de marcas especí-
ficas, o melhor será trazer o suficiente para a 
sua estadia.

Porém, há que ter o cuidado de cumprir os 
regulamentos de segurança da aviação inter-
nacional quanto aos objectos na bagagem de 
mão. Para mais detalhes, contacte a sua com-
panhia aérea.

 •  No Verão, é preferível usar tecidos leves de 
algodão e de cores claras.
 •  Aconselha-se vestuário de cores neutras que 
se confunda com os arbustos e com a floresta 
para os safaris e observação de caça.
 •  Evite os materiais sintéticos e o vestuário pre-
to, pois estes aumentam a transpiração e o 
desconforto.
 •  Traga um casaco e/ou uma camisola leve para 
o caso de alterações de temperatura ou chu-
va inesperadas.
 •  No Inverno, vista calças, camisolas de manga 
comprida/camisas e camisolas quentes.
 •  De Maio a Agosto, as temperaturas à noite po-

o Que trazer

o Que VeStir

iMPortaÇão de benS

dem descer abaixo dos zero graus centígra-
dos, portanto são imprescindíveis camisolas 
e casacos quentes, especialmente para pas-
seios de carro de manhã e ao fim do dia.
 •  O calçado fechado e confortável ou ténis 
são imperativos em todas as estações.
 •  Deve dar-se uma atenção especial à protec-
ção solar. Traga um chapéu, protector so-
lar de boa qualidade, loção solar e óculos de 
sol polarizados.
 •  É preferível um chapéu de abas largas a um 
boné.

CaRNE / LaCTICÍNIOS
Os regulamentos sobre a importação de 
produtos de carne são frequentemente 
alterados, porque se baseiam em surtos 
em países diferentes. À chegada, per-
gunte sempre às autoridades aduaneiras 
quais os regulamentos específicos.

BENS L IMITadOS
Estes são bens que só podem ser impor-
tados com uma licença ou autorização.
 •  Estupefacientes, drogas que criam de-
pendência e quaisquer outras substân-
cias relacionadas;
 •  Armas de fogo, munições e explosivos;
 •  Material indecente e obsceno, como li-
vros, revistas, filmes, vídeos, DVDs e sof-
tware pornográficos.

PLaNTaS
As plantas podem ser importadas de 
acordo com as restrições de saúde e 
também podem ser necessárias auto-
rizações de circulação da África do Sul, 
relativamente a plantas transportadas 
na África do Sul.

BENS dE CONSuMO
Os seguintes bens de consumo podem 
ser importados para uso pessoal sem 
autorização de importação, desde que 
não excedam as quantidades máximas 
permitidas.

Legenda: 
PP – por pessoa. PF – por família

Tipo de produto Quantidade máxima

CaRNE
Carne vermelha, 
cabrito/borrego 25 kg PP
Carnes brancas 5 kg PP
Carnes brancas enlatadas 20 kg PP

LaCTICÍNIOS
Ovos  36 ovos PP
Leite fresco 2 litros PP

OuTROS
Milho/produtos de milho 25 kg PP
Trigo 25 kg PP
Leguminosas
(feijões, ervilhas, lentilhas) 25 kg PP
Sorgo/produtos de sorgo  25 kg PP

Couves, cebolas 1 saco PP
Batatas, laranjas,
Tomate, chimolia,
colza, espinafres

Pães 6 por semana

Para mais informações, contacte:
Ministério da Agricultura, esclarecimen-
tos (Ministry of  Agriculture, Enquiries)
P/Bag 003, Gaborone
Tel.: +267 395-0500

GuiaS de ViaGeM
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A maior parte do Botswana está ligada em 
rede por centrais telefónicas automáticas, 
com telefones públicos até nos locais mais 
remotos.
  O indicativo de acesso internacional no Botswa-
 na é 00. Para fazer uma chamada internacional 
para o Botswana, digite +267.

A cobertura da rede móvel é fornecida por 
três operadoras móveis no Botswana: Mas-
com, Orange e be Mobile. Os cartões SIM para 
telemóvel estão disponíveis na maioria dos 
supermercados e estações de serviço. As 
principais cidades do Botswana têm cober-
tura de rede, bem como algumas partes das 
auto-estradas nacionais.

As redes móveis do Botswana oferecem 
vários serviços aos seus assinantes, incluindo 
acesso à Internet, fax e roaming internacional. 
É sempre importante obter aconselhamento 
sobre os serviços da rede, bem como esco-
lher uma que se adeqúe a si.

No Botswana é proibido utilizar o telemó-
vel durante a condução, estando sujeito a uma 
coima de P 300. Recomenda-se a utilização de 
auriculares ou de dispositivos de mãos-livres. 

  Para mais informações sobre as operadoras 
de rede no Botswana, consulte os seguintes 
serviços:
MASCOM, www.mascom.co.bw
ORANGE, www.orange-botswana.co.bw
BTC, www.btc.co.bw
be Mobile, www.be-mobile.co.bw

MOEda
A moeda do Botswana é a Pula (que signifi-
ca ‹chuva› em setsuana). Está dividida em 100 
thebe (que significa ‹escudo› em setsuana).

Os cheques de viagem e as moedas estran-
geiras podem ser trocados em bancos, agên-
cias de câmbio e hotéis autorizados.

coMunicaÇÕeS

dinheiro

O Dólar Americano, o Euro, a Libra Britânica 
e o Rand Sul-Africano são as moedas de con-
versão mais fácil.

As caixas automáticas aceitam cartões Visa 
estrangeiros, mas estas encontram-se maio-
ritariamente nas cidades e vilas de maior di-
mensão. Geralmente, os locais culturais e as 
lojas de arte e artesanato regionais apenas 
aceitam dinheiro (numerário).

BaNCOS
No Botswana operam sete bancos comerciais 
principais, bem como uma variedade de agên-
cias de câmbio estrangeiras.

HORÁRIOS dOS BaNCOS:
De segunda a sexta-feira, das 08:30 às 15:30
Sábados, das 08:30 às 10:45.

CaRTÕES dE CRÉdITO
Os principais cartões de crédito, como o Mas-
terCard e o Visa, são aceites em todo o país, 
na maioria dos hotéis, restaurantes, lojas a re-
talho e empresas de safari. Porém, é possível 
que as lojas em áreas remotas e as estações 
de serviço aceitem apenas numerário.

Gabinetes /Departamentos Governamentais: 
Das 07:30 às 12:45 e das 13:45 às 16:30
Negócios:
Das 08:00 às 13:00 e 14:00 às 17:00
Lojas:     
 Das 09:00 às 18:00, de segunda à sexta-feira,
Das 09:00 às 15:00, sábado
Das 09:00 às 13:00, domingo

GMT mais 2 horas

A electricidade é fornecida a 220/240v. Uti-
lizam-se tanto as tomadas de parede quadra-
das como as redondas.

horárioS de 
atendiMento

fuSo horário

aliMentaÇão eléctrica

A emissão de licenças de uso e porte de arma de 
fogo é extremamente controlada no Botswa-
na, e todas as armas de fogo importadas ao 
abrigo das autoridades de uma licença de im-
portação têm de ser registadas imediatamen-
te após a chegada ao Botswana. É estritamen-
te proibida a importação de armas de fogo que 
não tenham o número de série do fabricante, 
ou outro número pelo qual possam ser identi-
ficadas, carimbado ou gravado numa peça de 
metal da arma.

Deve-se também assinalar que as licenças 
das forças de segurança para uso e porte de 
armas de fogo são emitidas com base numa 
quota limitada, podendo haver uma demora 
considerável na obtenção de uma autorização, 
especialmente na primeira importação. Acon-
selha-se aos possíveis importadores que apre-
sentem os pedidos com bastante antecedên-
cia em relação ao envio, para que se evitem in-
convenientes e despesas desnecessárias.
As licenças das forças de segurança para uso e 
porte de armas de fogo são emitidas por:
  Registo Central de Armas 
(Central Arms, The Registry) 
P O Box 334, Gaborone.
Tel.: +267 391-4202, +267 391-4106

Os visitantes do Botswana têm a oportunida-
de de adquirir jóias de diamantes aos comer-
ciantes autorizados. Existe um sistema rigo-
roso de certificação para informar o compra-
dor sobre a origem do diamante e que o valor 
e a qualidade reais foram verificados.

O Botswana é um dos países mais saudáveis 
da África Subsariana, com boas instalações de 
cuidados de saúde primários disponíveis por 
todo o país. Porém, aconselham-se as seguin-
tes precauções de saúde.

arMaS de foGo 
e MuniÇÕeS

aQuiSiÇão de 
diaManteS

SaÚde
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SEGuRO dE V IaGEM
É essencial que os visitantes das áreas remo-
tas do Botswana tenham uma apólice de se-
guro de saúde abrangente, para cobrir o tra-
tamento de doenças/acidentes graves e, se 
necessário, a evacuação médica. Também se 
aconselha o seguro de bens pessoais.

Verifique se a sua apólice de seguro é acei-
te pelos prestadores de serviços no Botswa-
na. Certifique-se de que é tratado por pesso-
al médico autorizado, de modo a que possa 
apresentar os documentos e recibos adequa-
dos à sua companhia de seguros.

Existem serviços médicos disponíveis a 
preços razoáveis em clínicas e hospitais esta-
tais por todo o país. Existem à sua disposição 
médicos privados nas principais cidades e vi-
las, como Gaborone, Francistown e Maun.

O Gaborone Private Hospital é o maior 
hospital privado do Botswana. O hospital exi-
ge cobertura médica pelo seguro ou paga-
mento adiantado em dinheiro, caso não exis-
ta cobertura médica pelo seguro.

ÁGua POTÁVEL
A água canalizada é boa para beber em todo 
o país. A água mineral engarrafada está dis-
ponível na maioria das lojas, supermercados, 
acampamentos e lodges.

Aconselha-se aos turistas que viajem de 
carro que tenham sempre água suficiente 
consigo.

HIV/S Ida
Aconselha-se aos visitantes que tomem as 
precauções necessárias contra o HIV/SIDA e 
outras doenças sexualmente transmissíveis.

MaLÁRIa
A malária, incluindo a malária cerebral, é co-
mum no norte do Botswana, nas regiões de 
Okavango e Chobe, especialmente durante 
ou imediatamente a seguir à estação das chu-
vas, de Novembro a Abril.

Como as estirpes da malária e os medica-
mentos utilizados para as combater mudam 
frequentemente e como determinadas estir-

pes podem tornar-se resistentes aos medica-
mentos, o melhor será obter aconselhamen-
to médico antes da sua partida e tomar toda 
a medicação prescrita. As grávidas ou crian-
ças muito pequenas não devem viajar para re-
giões infectadas com malária.

Outras precauções são: usar mangas com-
pridas, meias, sapatos fechados e, em geral, 
manter o corpo coberto, dormir com um mos-
quiteiro e usar espirais e repelentes anti-mos-
quitos.

PROBLEMaS RELaCIONadOS 
COM O SOL E O CaLOR
Tome sempre precauções preventivas, como 
usar um chapéu de abas largas e óculos de 
sol, aplicar protector solar dabundante três 
em três ou de quatro em quatro horas, inge-
rir regularmente bebidas de reidratação, be-
ber bastante água e sumos de fruta (no míni-
mo, três litros de líquidos por dia), evitar a 
exposição prolongada ao sol e evitar quan-
tidades excessivas de álcool, que causa de-
sidratação.

Todas as principais cidades no Botswana, in-
cluindo Maun e Kasane, têm centros comer-
ciais e supermercados e é fácil comprar to-
dos os produtos essenciais. Existem muitas 
cadeias de lojas regionais no Botswana. 

Além disso, existem lojas de conveniência 
abertas 24 horas na maioria das estações de 
serviço.

Existe uma gama cada vez maior de artigos 
de arte e artesanato local à venda em Gabo-
rone, Maun e Kasane e noutras áreas turísti-
cas; por exemplo, os artigos mundialmente fa-
mosos do Botswana como cestos, esculturas 
em madeira, bijutaria e jóias, cerâmica, tape-
çarias, tecidos e vestuário, artigos em vidro e 
artefactos San.

coMPraS

IMPOSTO SOBRE O VaLOR 
aCRESCENTadO (IVa)
Para pedir o reembolso de 10 % de IVA do va-
lor total dos bens adquiridos, o montante gas-
to deve ser superior a P 5 000. Nesses casos, é 
necessário o seguinte: uma factura com o IVA 
pago, o seu número de passaporte e os da-
dos da sua conta bancária.

É aconselhável ficar com uma cópia do 
formulário do IVA como registo de qualquer 
acompanhamento da transacção.

Normalmente, os pedidos de reembolso 
de IVA podem ser efectuados nos principais 
postos fronteiriços e aeroportos.

O campista autónomo em estrada aberta no 
Botswana deve conduzir sempre a uma veloci-
dade razoável e evitar ultrapassagens, excepto 
quando for estritamente necessário.

CRIMINaLIdadE
O Botswana é um país relativamente seguro 
para visitar ou viver. Tome as precauções nor-
mais que tomaria em qualquer outro lugar:
 •  tranque sempre as portas do carro;
 •  tranque sempre os quartos de hotel;
 •  não deixe valores nos automóveis ou quar-
tos de hotel;
 •  tenha atenção às carteiras e malas de senho-
ra nos centros comerciais ou noutros locais 
movimentados e depois de sair de bancos ou 
das caixas multibanco;
 •  evite andar sozinho à noite.

Todas as cidades e aldeias principais do país 
têm hotéis, lodges, motéis e hospedarias que 
abrangem uma variedade de orçamentos e al-
gumas têm instalações para campismo. Den-
tro e à volta dos parques e reservas existe uma 
variedade de lodges, bem como acampamen-
tos em concessões privadas.

As instalações de campismo estão ampla-
mente disponíveis pelo país, tanto em lodges 

SeGuranÇa

aloJaMento

GuiaS de ViaGeM
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privados como em hotéis, e dentro dos par-
ques e reservas estatais.

  Para mais informações sobre as  
instalações de alojamento classificadas, visite 
www.botswanatourism.co.bw.

O vasto sistema de parques nacionais e re-
servas de caça do Botswana abrange aproxi-
madamente 17 % da superfície do país. Mais 
18 % da superfície nacional está estabelecida 
como áreas de gestão da vida selvagem, que 
funcionam como faixa de isolamento em re-
dor dos parques e reservas.

Os parques não têm cercas, permitindo 
uma livre movimentação da vida selvagem. Es-
tes situam-se numa variedade de habitats e, na 
sua maioria, têm uma boa gestão.

Estão disponíveis instalações de campismo 
em todos os parques e reservas nacionais. Ge-
ralmente, os acampamentos dispõem de tor-
neiras e instalações sanitárias, com casas de 
banho e chuveiros.

Todo o tipo de campismo nos parques e nas 
reservas naturais faz-se nos parques de cam-
pismo designados para o efeito, por isso, os 
campistas não podem acampar noutros lo-
cais dos parques.

As reservas para acampar nos parques e 
nas reservas nacionais devem ser efectuadas 
antes da partida.

Para reservas nos parques de campismo, contacte:
  Departamento de Vida Selvagem e Parques 
Nacionais (Department of  Wildlife & National 
Parks)
Posto de Gaborone: P.O. Box 131, Gaborone
Tel.: +267 318-0774,  Fax: +267 391-2354
  Posto de Maun: P.O. Box 11, Maun
Tel.: +267 686-1265,  Fax: +267 686-1264
  Para contactar os postos, pode enviar um 
e-mail para dwnp@gov.bw
Nota: se não puder cumprir as suas reservas, 
faça o cancelamento com antecedência para 
dar oportunidade a outros interessados.

ParQueS nacionaiS 
e reSerVaS

norte do botSWana

PaRQuE NaCIONaL dE CHOBE
Um parque cheio de vida selvagem, que pro-
porciona uma experiência de safari inesque-
cível.
Dimensão: 11 700 km²
Quando visitar: durante todo o ano
Precipitação: 600 mm por ano
Altitude: entre 930 m e 1 000 m acima do ní-
vel médio do mar

RESERVa dE CaÇa dE MOREMI
Descrita como uma das mais belas reservas 
de vida selvagem em África.
Dimensão: 5 000 km²
Quando visitar: durante todo o ano
Clima: temperaturas entre aprox. 14ºC  ( Julho) 
e 24ºC ( Janeiro)
Precipitação: 525 mm por ano, variável
Altitude: entre 930 m e 1000 m acima do ní-
vel médio do mar

PaRQuE NaCIONaL da BaCIa dE NXaI
Tendo feito parte de um lago pré-histórico 
que cobria o Botswana Central, este parque 
transformou-se numa bacia de fósseis com 
prados que atraem bastante caça.
Dimensão: 2 578 km²
Quando visitar: durante todo o ano
Clima: quente, condições diurnas extremas

PaRQuE NaCIONaL da BaCIa 
dE MaKGadIKGadI
Parte de uma das maiores salinas e de um dos 
maiores lagos pré-históricos do mundo.
Dimensão: 12 000 km²
Quando visitar: durante todo o ano
Clima: quente, condições diurnas extremas
Precipitação: 500 mm por ano
Altitude: entre 930 m e 1 000 m acima do ní-
vel médio do mar

PaRQuE PEdaGÓGICO dE MauN
Situado nas margens orientais do rio Thama-
lakane, o parque é um centro pedagógico para 
crianças em idade escolar; tem uma variedade 

de espécies selvagens que pode ser observa-
da a partir de abrigos camuflados para caça.
Quando visitar: durante todo o ano

botSWana central 

RESERVa dE CaÇa dO 
KaLaHaRI CENTRaL 
A segunda maior reserva do mundo, com vas-
tas planícies abertas, mato cerrado, salinas, 
antigos leitos de rio e dunas de areia.
Dimensão: 52 800 km²
Quando visitar: durante todo o ano
Clima: quente, tempo seco
Precipitação: 150 mm por ano
Altitude: entre 600 m e 1 600 m acima do nível 
médio do mar

RESERVa dE CaÇa dE KHuTSE
Caracterizado pelas planícies onduladas e 
pela savana arbustiva do Kalahari seco, com 
uma extensa rede de bacias minerais na reser-
va que atrai animais.
Dimensão: 2 500 km²
Quando visitar: durante todo o ano

Ambulância 997 (gratuito)

Polícia 999 (gratuito)

Bombeiros 998 (gratuito)

Busca e salvamento 
médico 911 (gratuito)

Busca e salvamento 
médico aéreo 390-1601

Mascom 122

Orange 112

be mobile 1333

nÚMeroS de eMerGÊncia
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botSWana ocidental

PaRQuE TRaNSFRONTEIR IÇO 
dE KGaLaGadI
Famoso pelas suas grandes manadas de antí-
lopes, este é o primeiro parque da paz de Áfri-
ca, onde os animais se movimentam livremen-
te através das fronteiras nacionais do Botswa-
na e da África do Sul.
Dimensão: 36 000 km²
Quando visitar: durante todo o ano
Clima: quente, tempo seco
Precipitação: 200 mm por ano, variável
Altitude: entre 900 m e 1 100 m acima do nível 
médio do mar

Sul do botSWana

RESERVa dE CaÇa dE GaBORONE
Abrigada na cidade e sendo um local popular 
para os seus residentes, o parque oferece ob-
servação de caça e de aves, locais para fazer 
piqueniques e um centro de ensino.
Dimensão: 500 hectares
Quando visitar: durante todo o ano
Precipitação: 510 mm por ano
Altitude: 970 m acima do nível do mar

RESERVa dE CaÇa dE 
MaNNyELaNONG
O nome do parque provém do abutre-do-ca-
bo, uma ave ameaçada que está protegida. A 
área está vedada e as aves só podem ser ob-
servadas à distância.
Quando visitar: durante todo o ano

Embarcar numa viagem de campismo no 
Botswana requer bastante planeamento e pre-
paração. Irá para áreas remotas, apenas acessí-
veis com veículos todo-o-terreno, onde a água, 
a gasolina ou a comida poderão não estar dis-
poníveis. Irá guiar com frequência em terre-
nos acidentados e através de grandes quanti-
dades de areia, em condições muito diferen-
tes daquelas a que está habituado.

caMPiSMo autÓnoMo

Regra geral, leve todos os produtos alimenta-
res necessários que durem até ao final da sua 
estadia. Leve, no mínimo, 20 litros de água por 
pessoa, de preferência mais do que isso. Para 
destinos desérticos leve entre 50 a 100 litros. 
Leve, no mínimo, 100 litros de gasolina em de-
pósitos para longas distâncias ou em bidões. 
Leve peças sobresselentes do veículo para o 
caso de avarias.

Uma vez que os acampamentos dentro das 
reservas de caça e dos parques nacionais nor-
malmente não estão vedados, é importante 
que os campistas tomem as medidas de pre-
caução necessárias para assegurar a sua segu-
rança e respeitar as informações fornecidas 
pelos responsáveis pela vida selvagem.

Devem ser rigorosamente respeitadas as se-
guintes regras de campismo básicas:
 •  Acampe apenas nas zonas de acampamen-
to indicadas.
 •  Durma sempre na sua tenda, tenda de teja-
dilho ou veículo. Certifique-se de que a sua 
tenda fecha bem.
 •  Não durma com as pernas ou os braços fora 
da tenda.
 •  Utilize os recipientes para lixo nos acampa-
mentos; se não existirem, leve consigo todo 
o lixo até chegar à próxima vila.
 •  As pontas de cigarro devem ser bem apaga-
das e colocadas num saco do lixo, não as dei-
te para o chão.
 •  Certifique-se de que a fogueira é bem apaga-
da no final da noite, ou após a sua utilização, 
e cubra-a com areia.
 •  Não durma nas pontes ou nos trilhos dos ani-
mais, especialmente de elefantes e de hipo-
pótamos.
 •  Enterre toda a matéria fecal e queime o pa-
pel higiénico.
 •  Não tome banho nem beba água em massas 
de água paradas. Existe o perigo de contrair 
bilharziose.
 •  No Okavango, não nade nas lagoas ou rios. 
Existe o perigo de haver crocodilos e/ou hi-
popótamos.

 •  As crianças têm de ser constantemente super-
visionadas. Nunca as deixe sozinhas no acam-
pamento. Nunca deixe que as crianças dur-
mam a sesta no chão ou ao ar livre.
 •  Não se afaste do acampamento nem passeie 
sozinho no mato, mas apenas quando acom-
panhado de um guia qualificado.

  A regra geral para acampar no Botswana é: 
leve apenas recordações, deixe apenas pega-
das.

PESCa
Na área do Panhandle do Okavango, existe 
uma série de acampamentos e lodges espe-
cializados em excursões de pesca. Também 
se pode pescar no rio Chobe, fora do par-
que. Só é permitido pescar nas áreas indica-
das dos parques nacionais e apenas com uma 
licença oficial.
Para pedidos de informações sobre a licença de 
pesca, contacte:
  Departamento de Vida Selvagem e Parques 
Nacionais (Department of  Wildlife & Natio-
nal Parks)
Posto de Gaborone: P.O. Box 131, Gaborone 
Tel.: +267 397-1405 
Fax: +267 391-2354 / 393-2205
  Posto de Maun: P.O. Box 11, Maun
Tel.: +267 686-0368 
Fax: +267 686-0053
  Posto de Kasane: P.O. Box 17, Kasane
Tel.: +267 625-0486 
Fax: +267 625-1623 

Nota: as licenças têm de ser requeridas pessoal-
mente. São emitidas licenças mensais e anuais.

LENHa
A lenha define-se como por madeira que este-
ja morta e caída e que pode ser removida sem 
a utilização de ferramentas. Os campistas au-
tónomos devem usar a lenha com moderação 
e apenas quando for necessária.

GuiaS de ViaGeM
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contactoS do 
botSWana touriSM

deleGaÇÕeS locaiS 

Sede 
Private Bag 00275 
Plot 50676, Fairgrounds Office Park
Gaborone, Botswana
Tel.: +267 391-3111 
Fax: +267 395-9220 
board@botswanatourism.co.bw
www.botswanatourism.co.bw

Main Mall
Cresta President Hotel, rés-do-chão
Gaborone, Botswana
Tel.: +267 395-9455 
Fax: +267 318-1373 

franciStoWn
P.O. Box 301236
Plot 316 Shop D5 & D6, C.B.D,  
Rés-do-chão do Diggers Inn Hotel,  
Francistown, Botswana
Tel.: +267 244-0113
Fax: +267 244-0120
francistown@botswanatourism.co.bw

Ghanzi
P.O. Box 282
Edifício do Departamento de Turismo,
do lado oposto à estação de serviço da Shell
Ghanzi, Botswana
Tel.: +267 659-6704
Fax: +267 659-6706
ghanzi@botswanatourism.co.bw

Selebi-PhiKWe
P.O. Box 2885 
Lot 2574, Block 2, Shop 3B
Centro da cidade (baixa)
Selebi-Phikwe, Botswana

deleGaÇÕeS e aGÊnciaS 
no eStranGeiro

aleManha 
a/c interface international 
Karl-Marx-Allee 91 A
10243 Berlin
Tel.: +49 30-42 02 84 64
Fax: +49 30-42 25 62 86 
Contacto: Jörn Eike Siemens 
j.siemens@interface-net.de
botswanatourism@interface-net.de
www.botswanatourism.eu

reino unido  
a/c botSWana hiGh coMMiSSion 
6 Stratford Place
London, W1C 1AY
Tel.: +44 207 499-0031
Fax: +44 207 495-8595 
Contacto: Dawn Parr 
dparr@govbw.com 
www.botswanatourism.org.uk

eStadoS unidoS da aMérica 
a/c Partner concePtS llc
127 Lubrano Drive, Suite 203
Annapolis, MD 21401
Tel.: +1 410 224-7688
Fax: +1 410 224-1499
Contacto: Leslee Hall
leslee@partnerconcepts.com
www.botswanatourism.us

KaSane
P.O. Box 381
Centro comercial Madiba, do lado oposto ao 
terminal de autocarros, ao lado da padaria
Kasane, Botswana
Tel.: +267 625-0555
Tel.: +267 625-2210/1 (delegação do 
 aeroporto)
Fax: +267 625-0424
kasane@botswanatourism.co.bw 

Maun
P.O. Box 20068, Boseja
Plot 246, Apollo House
Maun, Botswana
Tel.: +267 686-1056
Tel.: +267 686-3093 (delegação do 
 aeroporto)
Fax: +267 686-1062
maun@botswanatourism.co.bw

PalaPYe
P.O. Box 11040
Plot 3726, along the A1 Road,  
Agrivert Building
Palapye, Botswana
Tel.: +267 492-2138
Fax: +267 492-2147
palapye@botswanatourism.co.bw

tSabonG
P.O. Box 688
Edifício do Departamento de Turismo
Tsabong, Botswana
Tel.: +267 654-0822
Fax: +267 654-0813/4
tsabong@botswanatourism.co.bw



FICHA TÉCNICA:
Montagem fotográfica da capa:
«Monumento dos Três Reis» (Three Kings Monument) e «Bailarino 
tradicional», David Clift; 
«Rondavel«, Sarah Banks.

Interior da capa anterior: Vincent Grafhorst.
Interior da capa posterior: Vincent Grafhorst.

Página 2–3: David Clift.
Página 4:  No sentido dos ponteiros do relógio, a partir do topo 

esquerdo: Vincent Grafhorst; Reserva Natural de 
Mokolodi; David Clift; David Clift; Eugenie Skelton; 
David Clift.

Página 5: David Clift
Página 6: David Clift.
Página 7: Esquerda: David Clift; direita: Vincent Grafhorst.
Página 8:  No sentido dos ponteiros do relógio, a partir do topo 

esquerdo: David Clift; Vincent Grafhorst; David Clift; 
Vincent Grafhorst; Vincent Grafhorst.

Página 10: David Clift.
Página 11: Esquerda: Somarelang Tikologo; direita: David Clift.
Página 12:  No sentido dos ponteiros do relógio, a partir do topo 

esquerdo: www.tourismconsultancy.com; David Clift; 
David Clift; www.africainsight.com.

Página 13: David Clift.
Página 14: Reserva Natural de Mokolodi.
Página 15:  Em cima: Kathern Ferreira. Em baixo,  

á esquerda: David Clift; em baixo, à direita: Kerri Wolter.
Página 16:  Esquerda: Vincent Grafhorst.  

Direita: www.tourismconsultancy.com.
Página 17: www.tourismconsultancy.com.
Página 18: www.tourismconsultancy.com.
Página 19: Gear V Adventures.
Página 20: David Clift.
Página 21: David Clift.
Página 22: David Clift.
Página 23: Esquerda: Fabio Chironi. Direita: David Clift.
Página 24: David Clift.
Página 25: David Clift.
Página 26: Vincent Grafhorst.
Página 27: Vincent Grafhorst.
Página 36-1: www.tourismconsultancy.com.

todoS oS MaPaS foram elaborados pelo Departamento de 
Topografia e Cartografia (Department of  Surveys and Mapping), 
Gaborone, 2009. © República do Botswana.

Fonte: Guide to Greater Gaborone de Alec Campbell e Mike
Main. Publicado por Alec Campbell e Mike Main em conjunto 
com a Botswana Society, 2003.



Queleas de bico vermelho  
sobrevoam a barragem na Reserva 
Natural de Mokolodi
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